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ARTE CONTEMPORÂNEA: A CONSERVAÇÃO DE UM PATRIMÔNIO CULTURAL EM PRODUÇÃO
Fernanda Amaral Taddei

Orientadora: Prof.Dr. Ursula Rosa da Silva
Resumo: Este artigo tem o objetivo de estabelecer uma discussão a cerca da importância da conservação do patrimônio artístico contemporâneo, tendo como estudo de caso um pequeno recorte desta produção, o acervo do Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul. Este trabalho busca ainda estabelecer relações entre os conceitos de patrimônio cultural e ativação patrimonial e o objeto de estudo apresentado.
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A denominação arte contemporânea, de acordo com Milet (1997), foi empregada especialmente a partir dos anos 80 para designar as formas artísticas surgidas em meados da década de 60, que recorriam a todo tipo de materiais e processos, liberdade que permanece até os dias de hoje. Segundo Catherine Millet (1997), nos anos 60 eclodiu uma grande quantidade de movimentos de vanguarda que receberam aceitação, sendo seus protagonistas rapidamente reconhecidos pelo mercado e pelas instituições. Na segunda metade desta década e início dos anos 70 proliferaram pesquisas artísticas pouco semelhantes ao que já era conhecido e sem unidade entre si
. Os vanguardistas dessa época apropriaram-se de todos os tipos de materiais, inclusive o corpo do espectador que interage com o trabalho do artista.

Trata-se de uma produção que não pode mais ser dividida em estilos englobando vários artistas, mas em poéticas individuais. Inserido nessa diversidade, o artista escolhe livremente suas ferramentas de trabalho, que frequentemente não correspondem a materiais e configurações permanentes. Dependendo da linguagem a ser empregada, podem ser usados pelos artistas equipamentos tecnológicos, que caem em desuso com o passar dos anos, materiais industrializados, naturais ou orgânicos, e até mesmo perecíveis. Muitas vezes a obra existe em função de sua interação com o público e com o contexto na qual está inserida e deixa de existir quando o período de exposição acaba, como ocorre com as performances e hapenings
.

Toda essa diversidade vem acompanhada de muitas dificuldades no que diz respeito à conservação das obras de arte, o que torna complexo o trabalho dos museus de arte contemporânea, especialmente no que diz respeito à atividade do conservador, que tem a função de garantir a perenidade das obras. Segundo Bradley (2001)
, dentre a infinidade de objetos pertencentes a acervos de museus, os decorativos e artísticos costumam ser os mais duráveis nos acervos atuais, pois sempre foram valorizados, pouco manuseados e pelo fato de nunca terem sido enterrados, além de terem recebido proteção por parte dos mecenas e proprietários. No entanto, tratando-se de arte contemporânea, é preciso lembrar que nem tudo é pensado para durar. Além disso, boa parte da produção é baseada em experimentações e combinações de diferentes materiais, que nem sempre se sabe como conservar. Mas então, qual a importância de se conservar um patrimônio que ainda está sendo produzido e que nem sempre é construído com a intenção de ser preservado? 
Prats (1998) refere-se ao Patrimônio Cultural como tudo o que é socialmente considerado digno de conservação, independente de sua utilidade. Para o autor, o patrimônio cultural é invenção e construção social, invenção pela capacidade de gerar discurso sobre a realidade e construção social através dos processos de legitimação, de assimilação social dos discursos.

Este artigo tem o objetivo de estabelecer uma discussão a cerca da importância da conservação do patrimônio artístico contemporâneo, tendo como estudo de caso um pequeno recorte desta produção, o acervo do Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul.

Um breve histórico do MAC-RS
A finalidade de um museu, segundo Bradley (2001), no que se refere aos objetos que estão sob sua guarda, é conservá-los e mantê-los em segurança. No que diz respeito ao público, o museu tem por finalidade a curadoria, o estudo por parte de acadêmicos (pesquisadores), a exposição, o ensino e o empréstimo de objetos para serem expostos em outras instituições.

O Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul (MAC) foi criado em 1992, vinculado à Secretaria de Estado da Cultura e está sediado na Casa de Cultura Mário Quintana, na cidade de Porto Alegre. De acordo com uma publicação do próprio museu, datada de 1999, o MAC tem por finalidade preservar e divulgar um acervo de arte contemporânea regional, nacional e internacional, além de desenvolver propostas educativas que visam à compreensão da arte contemporânea em suas várias modalidades. Porém, quando visitei pela primeira vez a instituição não era isso que se percebia. 
Em novembro de 2008, quando desenvolvia a pesquisa que resultou na monografia produzida na Especialização em Patrimônio Cultural – Conservação de Artefatos, da Universidade Federal de Pelotas, visitei este museu com a finalidade de realizar uma entrevista com o responsável pela conservação e preservação do acervo e para conhecer, analisar e fotografar as obras de arte e a reserva técnica. O que pude perceber através deste contato foi uma estrutura física inadequada, uma equipe de funcionários pequena e sem a qualificação necessária para o trabalho que exercia e muitas falhas no que diz respeito à conservação e preservação do acervo. 
O MAC não possuía um conservador e nem um serviço terceirizado contratado para este fim. O quadro funcional da instituição era composto por um funcionário público, dois estagiários, uma assessora técnica, que prestava assessoria por telefone e e-mail e o diretor, César, que também dirigia o Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli (MARGS). Eram os dois estagiários que atuavam diretamente na limpeza, acondicionamento, manutenção e movimentação das obras quando estas eram expostas. Nenhum deles era especialista na área de conservação. 

O acervo do museu possui obras de artistas conceituados, como Elaine Tedesco, Lia Menna Barreto, Maria Lúcia Cattani, Karin Lambrecht, Lenir de Miranda, Carlos Fajardo, Gaudêncio Fidélis, José Luiz de Pellegrin, Daniel Acosta, Vera Chaves Barcelos, Gisela Waetge, Iole de Freitas, Marco Giannotti e Nuno Ramos, entre muitos outros. Encontrei essas obras em processo de deterioração pelas péssimas condições de conservação e de armazenamento (Imagem 1). As peças estavam “acondicionadas” espalhadas pelo chão ou apoiadas nas paredes, longe das condições climáticas, de higienização e de organização ideais. As reservas técnicas não possuíam climatizador e desumidificador, para manter estáveis a temperatura e a umidade relativa. Não havia estantes, mapotecas para armazenar as obras em papel, nem suportes para que as peças não ficassem em contato direto com o chão.
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Imagem 1: Reserva técnica (novembro de 2008)

Foto: Acervo da autora

O MAC hoje

Os problemas constatados em 2008 me motivaram a procurar o MAC novamente para uma segunda pesquisa. Porém, o que verifiquei através deste novo contato com a instituição foi uma situação totalmente diferente da anterior. Hoje o MAC conta com um diretor que atua desde janeiro de 2011 diretamente na instituição, duas funcionárias concursadas e alguns estagiários. As obras de arte que compõem o acervo foram fotografadas pela atual equipe de funcionários e os dados técnicos, como título, ano de produção, material e dimensões foram registrados. Além disso, uma das galerias onde acontecem exposições foi ampliada, incorporando o espaço que pertencia a uma das antigas reserva técnica. 

Hoje há apenas uma reserva técnica, em um novo espaço, mais amplo, mais limpo e mais organizado, mas que ainda está em processo de evolução. As obras não estão mais em contato direto com o chão, a maior parte se encontra pendurada nas paredes, outras estão sobre mesas e algumas apoiadas no chão sobre pedaços de esponjas (Imagem 20). Os trainéis já foram projetados, mas ainda não foi possível confeccioná-los. Ainda não há climatização, nem móveis adequados e as condições de conservação e guarda do acervo ainda estão longe de serem ideais, mas já apresentam melhoras. 
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Imagem 2: Reserva técnica (abril de 2012)

Foto: Acervo da autora

No momento se sabe que o acervo do MAC – RS possui cerca de quatrocentas obras, sendo a maior parte pinturas. As pastas dos artistas estão sendo revisadas e o levantamento cadastral está sendo detalhado. As duas galerias que pertencem ao museu possuem atualmente um programa regular de exposições, sendo que a grande maioria das mostras apresenta obras não pertencentes ao acervo do MAC. A instituição possui ainda um projeto de exposições itinerantes no interior do estado, como a que ocorreu na cidade de Esteio, em setembro de 2011, durante a 34ª Expointer. Além disso, o MAC-RS promoveu em abril de 2011 um leilão beneficente em solidariedade às vítimas da enchente em São Lourenço do Sul, com 104 obras doadas pelos próprios artistas.

As mudanças, especialmente no que diz respeito à estrutura da reserva técnica, estão acontecendo lentamente, visto que se trata de um órgão público onde todas as aquisições dependem de licitações. O fato de o acervo ter sido por muito tempo vítima de maus cuidados causou diversos danos, fazendo necessária uma intervenção bem maior do que somente a conservação preventiva. A confecção dos trainéis, que consiste em um importante passo para que ao menos as telas possam ser armazenadas com segurança, ainda depende de verbas. É preciso pensar ainda sobre como guardar da melhor forma possível as obras de materiais e configurações não tradicionais, pois para estas ainda não há estudos suficientes sobre as formas ideais de conservação, já que a diversidade de materiais empregados é enorme. Além disso há o problema da conservação de objetos de grandes dimensões, que nem sempre cabem no espaço da reserva técnica. 

O trabalho do museu de guardar e conservar objetos não está relacionada apenas à manutenção da integridade física para que eles possam ser apreciado da melhor forma possível por um longo período de tempo. Ao conservar objetos o museu também conserva memórias, no caso do MAC/RS, a memória da produção artística contemporânea e especialmente a memória da arte contemporânea produzida no Rio Grande do Sul.

Candau (2002) chama os museus de “casas de memória” e diz que o seu desenvolvimento está relacionado à vontade de conservar, de guardar as experiências humanas na memória. O historiador Pierre Nora (1984) denominou locais de memória aqueles onde a memória se cristaliza, que surgem quando não existem mais meios de memória. Esses meios seriam os grupos, que repassariam as tradições e os costumes para as gerações seguintes, e também os conhecimentos. Quando os meios de memória deixam de existir, é preciso que sejam criadas comemorações, datas, monumentos, arquivos. Os lugares de memória são símbolos, restos.  Neste contexto, a arte contemporânea ainda possui meios de memória, pois permanece em produção constante, mas isso não quer dizer que parte dessa arte não venha sendo perdida por falta de documentação e de conservação (quando é possível conservar). Apesar de ser uma memória viva, a arte contemporânea já necessita de lugares de memória. 

Por que conservar?
O termo patrimônio, segundo Poulot (2008), foi definido pelo direito romano como o conjunto de bens familiares, considerados na condição de bens a serem transmitidos. Transmissão pode ser entendida como referência à lembrança, à memória, aos antepassados. A noção de patrimônio envolve:

[...] em primeiro lugar, um conjunto de posses que cumpre identificar como transmissíveis; em seguida, um grupo humano, uma sociedade, capaz ou suscetível de reconhecê-las como suas; de demonstrar a sua coerência e de organizar a sua recepção; e, por fim, um conjunto de valores, políticos no sentido mais geral do termo, que permite articular os legados do passado à espera ou à configuração de um futuro, com o objetivo de promover algumas mutações e, ao mesmo tempo, afirmar uma continuidade. (POULOT, 2008, p.36) 

Também sobre a definição de patrimônio cultural, o artigo 216 da Constituição Federal de 1988 diz que:

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: as formas de expressão; os modos de criar, fazer e viver; as criações científicas, artísticas e tecnológicas; as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações artístico-culturais; os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. (BRASIL, 1998)
O patrimônio artístico pode ser transmissível tanto em sua forma física quanto no que diz respeito ao conhecimento artístico. Creio que é justamente o conhecimento a cerca da produção artística que pode fazer com que a sociedade a reconheça como patrimônio. A arte contemporânea, apesar de não ter uma ampla aceitação social, talvez por sua imensa diversidade e complexidade e talvez por falta de conhecimento ou por um certo preconceito com o que não é feito exatamente para ser belo, e apesar de estar relacionada à identidade e à memória de um grupo específico, não é uma produção recente e faz parte da história da arte. 
O acervo do MAC, especificamente, é composto em sua grande maioria por obras de artistas do Rio Grande do Sul, são exemplares da produção artística gaúcha que merecem ser conservados como parte do patrimônio cultural do estado. Além do que, é um acervo pertencente a uma instituição pública, mantida com verba pública, o que significa que é um patrimônio de todos.
A degradação do patrimônio cultural costuma alimentar um sentimento de urgência. No caso do MAC, foram as péssimas condições do acervo que levaram à necessidade de ações rápidas no que diz respeito ao registro, à conservação e ao restauro. Além do que, foi também a degradação deste patrimônio que motivou esta e outras pesquisas.
Segundo Freire (1999), hoje é possível reconstruir parte da história da arte das décadas de 60 e 70 graças à preservação dessa produção. O trabalho de preservação, conservação e inventário do acervo de um museu é indispensável para uma reconstrução e uma construção bem sucedidas da história da arte contemporânea. A documentação dos objetos artísticos, enquanto suporte memorial, e a própria obra de arte, são os sócio-transmissores que de acordo com Candau (2009) cumprem entre as pessoas a mesma função que os neurotransmissores entre os neurônios, a função de promover conexões, neste caso entre a arte/memória e o público. 
A produção artística contemporânea, por ser tão plural na escolha dos materiais, nas configurações e nas poéticas, é complexa de se compreender e também de se conservar. A dificuldade de compreensão por parte do público dificulta a formação de uma memória acerca desta produção. Segundo Candau (2002), não basta que se transmita uma memória, é preciso haver receptores para que ela não se perca. Os receptores (público) precisam ter acesso ao conhecimento (obra de arte) para que tenham condições e tempo de decifrá-lo. Para tanto, é preciso que este conhecimento, o objeto artístico, dure tempo suficiente para ser compreendido. Esta durabilidade está diretamente relacionada à conservação, mas no caso de uma arte onde nem tudo pode ser conservado, a sobrevivência da produção artística precisa de outros suportes, de registros.

Através da conservação e da documentação a arte contemporânea pode ter a sua memória preservada, e é através do museu que estes processos podem se dar de forma mais abrangente e mais acessível ao público. Ter acesso ao acervo do MAC/RS significa estar em contato significa estar em contato com parte da produção artística contemporânea do Rio Grande do Sul, já que a grande maioria dos artistas são gaúchos. Conservar, documentar e divulgar este acervo significa manter viva a memória da arte que hoje denominamos contemporânea e do seu desenvolvimento neste estado.
Ativação Patrimonial

Ativar o patrimônio, segundo Prats (1998), significa escolher determinados referentes e ativar um discurso. Para o autor, nenhuma ativação patrimonial é inocente e essa ativação não é realizada pela sociedade, mas por indivíduos que passam a imagem de estarem a serviço da sociedade. Os ativadores são em primeiro lugar os poderes constituídos: governos locais, regionais, nacionais, a igreja católica e também por outros agentes sociais que tenham poder para tanto. O autor diz ainda que o poder político é o principal agente de ativação patrimonial, pois é o principal construtor de museus, de parques naturais e arqueológicos e também de identidades.
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No caso do MAC, a própria instituição, através da divulgação, das exposições e da abertura para pesquisas científicas, procura ativar este patrimônio (Imagem 3).  É função da arte ser fruída, portanto este patrimônio precisa ser visto, aprendido, interpretado, apreciado, caso contrário a conservação de obras de arte não teria sentido.
Imagem 3: Exposição comemorativa dos 20 anos do MAC (abril de 2012)
Obra: Colunas (1994) - Iole de Freitas
Foto: Acervo da autora

Segundo Prats (1998), a vantagem de se estudar os elementos novos da cultura é que eles estão vivos e podemos estudar sua complexidade e seu processo evolutivo. Para o autor o conhecimento é o verdadeiro patrimônio cultural que deve ser conservado e transmitido, porém só se conserva parte deste conhecimento. Tratando-se do acervo de um museu de arte, não se conserva apenas a materialidade das obras, mas também o conhecimento artístico e tudo mais de intangível relacionado a elas.
Considerações Finais

Partindo-se do princípio que a arte contemporânea continua se utilizando dos mais variados elementos e configurações e que boa parte desta produção é de constituição efêmera, pode-se concluir que é preciso ainda muita pesquisa para que ao menos parte desta produção possa ser conservada. A efemeridade e instabilidade de muitos materiais utilizados pelos artistas tornam essencial que as obras pertencentes a instituições sejam documentadas através de imagens e textos para que não desapareçam completamente.
A conservação e a guarda de forma adequada do acervo do MAC, assim como a documentação, são processos imprescindíveis para que este patrimônio artístico que pertence ao Rio Grande do Sul não se perca e sua divulgação é essencial para que a memória acerca desta produção seja difundida. O patrimônio, segundo Candau (2002), é um produto da atividade da memória, que escolhe certos elementos do passado para torná-los objetos patrimoniais. O patrimônio cultural preservado permite uma espécie de relação da sociedade com o seu passado. A arte contemporânea está incluída neste patrimônio, pois apesar de ser denominada contemporânea ela não é tão recente, e para que a história da arte siga o seu curso esta produção não pode morrer no presente. Assim como podemos conhecer exemplares de períodos artísticos anteriores, preservados e expostos especialmente através dos museus, é importante que as futuras gerações, talvez contemporâneas de outras formas de arte, possam conhecer um pouco do que hoje chamamos de arte contemporânea.
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� Como exemplo dessas novidades no campo artístico posso citar o artista Jannis Kounellis, que em 1969 realizou uma instalação com 12 cavalos em estábulos, na Galleria L’Attico, em Roma e Piero Manzoni, que em 1961 criou Merda de Artista, que consistia em noventa latas contendo suas fezes, com preço de mercado estabelecido pelo equivalente ao seu peso em ouro (ver mais em Paul Wood, 2002).





� A performance combina elementos do teatro, das artes visuais e da música. Nesse sentido, a performance liga-se ao � HYPERLINK "javascript:void(0);" �happening� (os dois termos aparecem em diversas ocasiões como sinônimos), sendo que neste o espectador participa da cena proposta pelo artista, enquanto na performance, de modo geral, não há participação do público.


� In MENDES, Marilka





